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Há quem tenha uma espécie de intole-
rância ao uso excessivo de verbos no modo 
imperativo. Eu sou uma dessas pessoas. 
“Faça. Pegue. Diga. Vá. Venha.” Dependendo 
do contexto em que essas palavras são ditas, 
não soam bem aos ouvidos.

O imperativo quando utilizado por aquele 
que fala ou escreve, comumente expressa 
a intenção de que seu interlocutor realize 
uma ação, em tom de ordem. O incômodo 
acontece quando o modo verbal é empre-
gado em uma frase desacompanhado das 
palavras básicas da gentileza.

Certamente, qualquer mandamento 
acompanhado por expressões cordiais 
surtirá efeito positivo se comparado a uma 
ordem seca. Uma ordem pode até (e prova-
velmente irá) resultar na execução da ação, 
mas certamente não provocará o melhor 
sentimento da pessoa. Tudo o que é dito e 
solicitado com simpatia tende a importar 
um resultado melhor, pois a ação pretendi-
da possivelmente será desempenhada com 
mais boa vontade e alegria.

Basta comparar: “Fulano, faça isso!” e 
“Fulano, gostaria de que você fi zesse isso, 
por favor.” Creio que a maioria das pessoas 
se sentiriam muito mais motivadas a fazer 
se lhes fosse solicitado com gentileza, como 
na segunda frase. 

Desconfio que o tom excessivamente 
imperativo cause desconforto em todo e 
qualquer ouvinte ou leitor. Ao contrário, 
comunicação baseada na simpatia estimula 

um convívio mais cordial entre as pessoas. 
O quesito bem-estar deve estar agregado 
aos diálogos e às relações, sejam elas quais 
forem.

Não estou a questionar o uso da norma 
culta da língua, nem tampouco o emprego 
dos vocábulos e o uso escorreito da gra-
mática. Acredito apenas que o sentido, o 
sentimento, a entoação e a intenção do 
comunicador impregnam as palavras, de 
modo que expressões grosseiras maculam 
as relações, gerando muitas vezes um mal-
-estar desnecessário.

Aposto no efeito da cortesia no trato com 
as pessoas, seja em qual ambiente for, no 
ambiente corporativo, nas relações de tra-
balho, no núcleo familiar, na comunicação 
entre amigos ou entre estranhos.

Por gentileza... 

Sejamos mais cordiais e sensíveis com 
o uso das palavras. Treinemos a prática 
de utilizar expressões de cordialidade, de 
educação. Apoiemos uma forma de falar sem 
constranger, sem impor indelicadamente, 
sem estressar a outra pessoa. Não se trata de 
certo e errado. É questão de seletividade e 
coerência. Dizer da forma como gostaria de 
ouvir, escrever da forma como gostaria de ler. 
Mais sutil. Mais respeitosa. Mais empática.

Concordo com Shakespeare quando dis-
se: “Seja como for o que penses, creio que é 
melhor dizê-lo com boas palavras”.
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O mês de setembro é marca-
do por diversos eventos voltados 
às necessidades da comunidade 
surda. As atividades propõem a 
conscientização sobre a acessibi-
lidade deste público e a comemo-
ração das conquistas obtidas nos 
últimos anos. Em Nova Friburgo, 
neste sábado, 28, a partir das 10h, 
na Praça do Suspiro, a Associação 
Friburguense de Surdos realizará 
um encontro em alusão ao Dia do 
Surdo, celebrado em 26 de setem-
bro.

Michel Munier, presidente da As-
sociação Friburguense de Surdos, 
enfatiza que o principal objetivo da 
associação é promover a acessibi-
lidade, gerando emprego ao PCDs 
(Pessoas com Defi ciência). “Para o 
evento deste  sábado pedimos que 
todos venham com blusas azuis 
para abraçar essa causa e conhecer 
um pouco mais sobre a luta do de-
fi ciente auditivo”, convida. 

Origem da data  
O principal objetivo da criação 

do Dia do Surdo é promover a re-
fl exão sobre os direitos e a inclu-

são das pessoas com defi ciência 
auditiva na sociedade. A data foi 
ofi cializada através da lei 11.796, 
de 29 de outubro de 2008. A escolha 
do dia 26 de setembro se deu em 
homenagem à criação da primeira 
Escola de Surdos do Brasil, em 1857, 
na cidade do Rio de Janeiro, que 
atualmente é conhecida como Ines 
(Instituto Nacional de Educação 
de Surdos).

Uma das principais conquistas 
dos surdos ao longo dos anos foi 
o reconhecimento nacional da Li-
bras (Língua Brasileira de Sinais), 
através da lei 10.436, de 24 de abril 
de 2002, e do decreto 5.626/2005. 
Atualmente, estima-se que exis-
tam aproximadamente 45 milhões 
de brasileiros com algum grau de 
defi ciência auditiva.

 

Diferença
entre surdez e
defi ciência auditiva

Dentro de uma perspectiva clíni-
ca, a surdez se refere à perda total 
da audição, enquanto a defi ciência 
auditiva abrange uma gama mais 

ampla de graus de perda auditiva, 
desde leve até profunda. Um dos 
aspectos mais importantes da cul-
tura surda é as línguas de sinais.

A comunidade surda é formada 
por pessoas que compartilham a 
experiência da surdez, incluindo 
desde pessoas surdas, até CODAs 
( fi lhos de pais surdos) e intérpretes 
de línguas de sinais. Essa comuni-
dade possui sua própria língua e 
cultura, com valores, tradições e 
identidade distintas.

Cor 
A luta das pessoas com surdez 

é relembrada todos os anos no dia 
30 de setembro, quando também 
é comemorado o Dia Internacio-
nal dos Surdos. Representada pela 
faixa azul, que presta homenagem 
a todas as pessoas que morreram 
em guerras depois de serem clas-
sifi cadas como “surdas”, com faixa 
da mesma cor amarrada no braço.

 (Com informações do Comitê 
Brasileiro de Paralímpicos) 
Reportagem da estagiária Laís Lima 
sob supervisão de Henrique Amorim 

Evento neste sábado vai alertar para
os direitos e necessidades dos surdos  

Estima-se que existam 
aproximadamente 45 milhões 

de brasileiros com algum 
grau de defi ciência auditiva   
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